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Este é um estudo quantitativo e descritivo, que tem como objetivo caracterizar o perfil de docentes e alunos 
e identificar a presença de recursos didáticos e audiovisuais para a modalidade EJA; realizado com 12 
docentes e 60 alunos numa escola pública de Uberaba-MG, através de entrevista a partir de questionário, no 
mês de Junho de 2014. Dentre os principais resultados destacam-se: 66,7% são do gênero feminino; 50% 
acima de 41 anos; 58,4% tem graduação, 33,3% tem especialização e 8,3% mestrado; 50% trabalham há 
mais de 21 anos; 66,7% dos docentes trabalham na EJA de um a 10 anos; 100% referiu que o material 
didático e recursos audiovisuais são inadequados. No que se refere ao perfil dos alunos: sexo feminino, de 26 
a 35 anos, casados, com filhos, trabalhadores com carteira assinada, com renda individual de 1 salário 
mínimo, morando em zona urbana e distante da EJA, sem apoio da empresa tanto para estudar, quanto para 
ações de capacitação. O estudo mostrou a necessidade de se ampliar ações de capacitação aos professores e 
estímulos aos alunos, em especial na esfera de gestão pública da educação. 
Descritores: Educação; Ensino fundamental e médio; Ensino.   
 

This is a quantitative and descriptive study, that aims to characterize the profile of teachers and students 
and identify the presence of didactic and audiovisual resources for EJA mode; held with 12 teachers and 60 
students in a public school of Uberaba-MG, Brazil, through interview from questionnaire in June 2014. 
Among the main results are: 66,7% are female gender; 50% over 41 years; 58,4% have a BA or BS, 33,3% 
have specialization and 8,3% master's degree; 50% work as more than 21 years; 66,7% of teachers 
working in the EJA from one to 10 years; 100% stated that the teaching materials and audiovisual 
resources are inadequate. With regard to the students' profile: female, of the 26 35 years, married, with 
children, workers officially registered, with individual income of 1 minimum wage, living in the urban area 
and distant from the EJA, without company's support both for study and for training actions. The study 
showed the need to expand training activities for teachers and students, in particular stimuli in the sphere 
of public administration education. 
Descriptors: Education; Education primary and secondary; Teaching. 
 

Este es un estudio cuantitativo y descriptivo, que tiene como objetivo caracterizar el perfil de profesores y 
alumnos e identificar la presencia de recursos didácticos y audiovisuales para el modo de EJA; hecho con 12 
profesores y 60 alumnos en una escuela pública de Uberaba-MG, Brasil, a través de entrevista y 
cuestionario en junio de 2014. Entre los principales resultados destacanse: 66,7% son de sexo femenino; 
50% más de 41 años; 58,4% hicieron La graduación, 33,3% tienen especialización y 8,3% mastria; 50% 
trabajan más de 21 años; el 66,7% de profesores que trabajan en la EJA de uno a 10 años; 100% declaró que 
el material didáctico y recursos audiovisuales son inadecuados. En relación con el perfil del alumnado: 
mujer, de 26 de 35 años, casados, con hijos, trabajadores oficialmente registrados, con ingreso individual de 
1 salario mínimo, viven en el área urbana y distante de la EJA, sin apoyo de la compañía para estudio y 
acciones formativas. El estudio demostró la necesidad de ampliar las actividades de formación para 
profesores y para alumnos, estímulos en el ámbito de la educación de la administración pública. 
Descriptores: Educación; Educación primária y secundária; Enseñanza. 
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INTRODUÇÃO 
 Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
de acordo com o artigo 37 da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional se apresenta como a 
“destinada àqueles que não tiveram 

acesso ou continuidade de estudos no ensino 
fundamental e médio1”.  
 A EJA é uma modalidade educacional 
assegurada por lei para indivíduos que não 
conseguiram alcançar a educação regular por 
algum motivo, bem como, aqueles que não 
tiveram acesso ou a possibilidade de 
continuar os estudos no ensino fundamental e 
médio, época cronológica própria2.   
 A EJA pode ser uma possibilidade do 
resgate a um direito social que é a educação, e 
que dadas às características do seu público 
pode exigir caminhos diferentes da educação 
considerada regular.   
 Uma pesquisa sobre as legislações 
aponta que a escola na modalidade EJA prevê 
formar para cidadania e mercado de trabalho, 
mas se restringe a alfabetização e, na prática 
não se direciona ao público que deveria 
atender3. 
 Outro estudo qualitativo que analisou a 
percepção de alunos acerca do papel social da 
EJA demonstra que, o foco principal está na 
leitura, escrita e nos aprendizados básicos da 
matemática4. 
 Em linhas gerais Souza5 afirma que os 
alunos da EJA podem ser trabalhadores, 
aposentados, jovens empregados, aqueles em 
busca do 1º emprego, pessoas com 
necessidades educativas especiais.  
 Partindo deste norte, e da possível 
diversidade de grupos que podem procurar a 
EJA, ou seja, se fala de uma modalidade de 
ensino diferenciada, é de se esperar que o 
professor como facilitador de aprendizagens, 
deva ser preparado a esta vertente educativa. 
 Soares6 relata que o professor para 
esta área idealmente deve ter formação em 
pedagogia com habilitação em Educação para 
Jovens e Adultos. Resguardada possíveis 
experiências exitosas, não é o que se vê na 
prática, o que pode não alcançar a proposta 
social inicialmente formatada, e com isto, ter 
se um ensino desconectado da realidade.   

Desta forma, este estudo se justifica na 
medida em que pode oferecer elementos que 
possam fundamentar as políticas públicas na 
região pesquisada, já que não há pesquisas 
sobre EJA na cidade de Uberaba.  

Com base no exposto, o presente 
estudo tem como objetivo caracterizar o perfil 
de docentes e alunos na modalidade EJA de 
uma escola pública de Uberaba-MG e 
identificar a presença de recursos didáticos e 
audiovisuais para esta tipologia de ensino, na 
visão dos professores. 
 
MÉTODO 
Este é um estudo de abordagem quantitativa e 
descritiva, realizada com professores e alunos 
da EJA de uma escola pública de Uberaba-MG. 
 A coleta de dados ocorreu em junho de 
2014, através de um questionário para os 
professores com sete questões e para os 
alunos com 12 questões, após a autorização 
da direção da escola. Os docentes foram 
abordados na sala dos professores e os alunos 
por sua vez foram entrevistados em salas de 
aula (em número de quatro).  
 No caso dos professores, as variáveis 
estudadas foram gênero, idade, formação, 
tempo de magistério, tempo na EJA, presença 
de material didático e recursos audiovisuais. 
Já, os alunos, as variáveis eleitas foram 
gênero, idade, estado civil, presença de filhos, 
grau de escolaridade, ocupação, renda, e para 
os que trabalham se a empresa apoiam os 
estudos e se oferecem capacitação; bem como, 
se a sua residência é próxima à escola 
analisada. Foram pesquisadas quatro salas de 
aula, sendo duas de nível fundamental e duas 
de nível médio. 
 Em termos de análise, os dados foram 
tabulados e dispostos em figuras com a 
apresentação dos valores absolutos e 
percentuais, de modo que os dados de maior 
relevância foram discutidos com a literatura 
pertinente.    
 
RESULTADOS 
Esta pesquisa foi desenvolvida com 12 
professores e 60 alunos de uma escola 
pública de Uberaba-Minas Gerais e que 
buscou delinear o perfil dos professores e 
alunos. 

A
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Com relação ao perfil dos professores 
15 são atuantes na EJA, mas apenas 12 
professores foram entrevistados. Verificou-se 
que 66,7% são do gênero feminino; 50% têm 
acima de 41 anos, 41,7% estão entre 31 e 40 
anos, e somente 8,3% tem entre 20 a 30 anos, 
conforme Quadro 1. 
Quadro 1. Perfil de docentes da EJA e 
presença de recursos didáticos e audiovisuais 
de uma escola pública. Uberaba-MG, Junho de 
2014.  

Variáveis N % 
Gênero 
Feminino  
Masculino  

 
8 
4 

 
66,7 
33,3 

Idade  
20 a 30 anos 
31 a 40 anos 
Acima de 41 anos 

 
1 
5 
6 

 
  8,3 
41,7 
50,0 

Formação 
Graduação 
Especialização 
Mestrado  

 
7 
4 
1 

 
58,4 
33,3 
  8,3 

Tempo de atuação no Magistério 
1 a 10 anos 
11 a 20 anos 
Acima de 21 anos 

 
 

2 
4 
6 

 
 

16,7 
33,3 
50,0 

Tempo de atuação na EJA 
1 a 10 anos 
11 a 20 anos 
Acima de 21 anos 

 
8 
3 
1 

 
66,7 
25,0 
  8,3 

Material didático adequado à 
realidade dos alunos? 
Sim 
Não 

 
 

0 
12 

 
 

    0,0 
   100,0 

Presença de materiais 
audiovisuais para as aulas da EJA? 
Sim 
Não 

 
 
   0 
12 

 
 

      0,0 
 100,0 

Quanto à escolaridade, 58,4% dos 
professores tem graduação, 33,3% 
responderam ter especialização e 8,3% 
disseram ter mestrado. Em relação ao 
tempo de atuação no magistério, 50% 
trabalham como docentes há mais de 21 
anos, 33,3% de 11 a 20 anos e 16,7% estão 
trabalhando de um a 10 anos. Sobre a 
atuação na EJA, 66,7% dos docentes 
trabalham de um a 10 anos, 25% de 11 a 20 
anos e somente 8,3% estão trabalhando 
acima de 21 anos. No que se refere ao uso 
do material didático e dos recursos 
audiovisuais nas aulas da EJA, os 100% dos 
professores entrevistados afirmaram que o 

material didático está incoerente com a 
realidade dos alunos e os recursos 
audiovisuais inexistentes (Quadro 1).   

Sobre o perfil dos alunos, 72 alunos 
estavam inscritos, mas pesquisou-se 60 
alunos, que estavam presentes como no 
Quadro 2. 
Quadro 2. Perfil de alunos da EJA de uma 
escola pública. Uberaba-MG, junho de 2014.  

Variáveis N % 
Gênero 
Feminino  
Masculino  

 
35 
25 

 
58,4 
41,6 

Idade  
15 a 25 anos 
26 a 35 anos 
Acima de 36 anos 

 
12 
30 
18 

 
20,0 
50,0 
30,0 

Estado civil 
Solteiro 
Casado 
Separado 

 
  6 
45 
  9 

 
10,0 
75,0 
15,0 

Ter filhos 
Sim 
Não 

 
48 
12 

 
80,0 
20,0 

Nível de inserção na EJA 
Ensino Fundamental 
Ensino Médio 

 
23 
37 

 
38,3 
61,7 

Ocupação 
Sim 
Não 

 
55 
  5 

 
91,7 
  8,3 

Forma de ocupação 
CLT 
Autônomo 

 
39 
16 

 
70,9 
29,1 

Local de trabalho 
Zona urbana  
Zona rural 

 
50 
  5 

 
90,9 
   9,1 

Renda salarial 
1 salário mínimo 
2 a 3 salários mínimos 
Acima de 3 salários mínimos 

 
49 
  6 
  0 

 
89,1 
10,9 
   0,0 

Ajuda da empresa de trabalho 
para os estudos 
Sim 
Não 

 
 

  5 
50 

 
 

  9,1 
90,9 

Presença de capacitação da 
empresa 
Sim 
Não 

 
 

  5 
50 

 
 

  9,1 
90,9 

Proximidade da EJA 
Sim 
Não 

 
21 
39 

 
35,0 
65,0 

 
Dos pesquisados, 38,3% estavam 

matriculados na EJA nível fundamental e 
61,7% EJA ensino médio. Observou-se que 
58,4% dos alunos são do gênero feminino; 
50% possuem de 26 a 35 anos, 30% acima de 
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36 anos e 20% entre 15 a 25 anos; 75% dos 
alunos são casados, 15% separados e 10% são 
solteiros; 80% possuem filhos e 91,7% dos 
alunos são trabalhadores. Dos que trabalham, 
70,9% possuem carteira de trabalho assinada 
e 90,9% trabalham na zona urbana, com 
renda de até um salário mínimo (89,1%); 
65% não residem próximos às escolas que 
oferecem a EJA (Quadro 2). 

 
DISCUSSÃO 
Quanto ao perfil dos professores, no que se 
refere ao gênero observou predominância do 
sexo feminino (66,7%). Em outros dois 
estudos verificou-se resultado idêntico a 
este7,8. Na verdade esta tendência segue a do 
magistério em nível fundamental e médio9.  
 Na faixa etária verificou-se que 50% 
têm acima de 41 anos, seguida de 41,7% que 
estão entre 31 a 40 anos. Estudos da cidade 
de Ponta Grossa e São Paulo apresentam 
trabalhos similares7,8. Possivelmente, fala-se 
aqui de pessoas com certa “maturidade” e que 
por isso se identifica com este trabalho.  
 Referente à formação do professor, 
obteve-se 58,4% de graduação, 33,3% de 
especialização e 8,3% de mestrado. O ensino 
da EJA prevê estratégias didáticas adequadas 
a este grupo (que é diverso – adolescente, 
idoso, trabalhadores, entre outros), que 
pedem por conta disso um professor com 
preparo especial, para além da graduação, de 
no mínimo uma especialização que possa 
discutir temas correlacionados a esta 
tipologia educacional. Souza5 descreve que há 
deficiência na formação do professor na 
prática educacional levando o educador a 
reprodução da educação bancária tradicional.  
  Em relação ao tempo de atuação no 
magistério, 16,7% estão trabalhando de um a 
10 anos, 33,3% de 11 a 20 anos e 50% acima 
de 21 anos. Sobre a atuação na EJA, 66,7% dos 
docentes trabalham de um a 10 anos, 25% de 
11 a 20 anos e somente 8,3% estão 
trabalhando acima de 21 anos. Comparando 
os tempos de atuação no magistério e na EJA, 
é possível inferir que de algum modo a prática 
docente seja mais atraente na segunda 
modalidade porque todos os pesquisados 
adviram do magistério regular e poucos deles 
foram direto para a EJA. Um trabalho de 

pesquisa10 apresentado na 65ª Reunião Anual 
da SBPC (Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência) mostrou tempo inferior 
aos do estudo aqui em questão. 
 No que se refere aos recursos didáticos 
e audiovisuais 100,0% relatam serem 
inadequados ou inexistentes. Observa-se que, 
os recursos citados podem ser importantes, 
mas não garantem o êxito de uma aula para 
este grupo que tem características próprias. 
Possivelmente, técnicas grupais e mais 
participativas com os alunos podem dar 
maiores resultados. O Caderno de Orientações 
Didáticas para EJA Alfabetização11 aponta 
uma série de possibilidades didáticas, tais 
como leitura, uso da arte, dramatização entre 
outras, aspectos que fogem da presença única 
de recursos.  

No caso dos alunos observou-se que 
58,4% dos alunos são do gênero feminino; 
20% entre 15 a 25 anos, 50% possuem de 26 
a 35 anos, 30% acima de 36 anos. Um estudo 
do Estado de Sergipe12 teve dados de perfil de 
gênero e faixa etária de frequentadores da EJA 
similar ao estudo aqui em questão. Por sua 
vez, dois outros estudos realizados em duas 
cidades do Piauí mostraram perfis de gênero 
diferentes3. Por vezes, a opção entre estudar 
concorre com a jornada de trabalho, em que é 
preciso muita assertividade para decidir fazer 
os dois simultaneamente, situação que pode 
estar relacionado a qualquer nível de ensino, 
mas que aqui se fala de um contexto de 
“alguém que busca recuperar os estudos”. 
 No que tange o estado civil 75% dos 
alunos são casados, 15% separados e 10% são 
solteiros. Um estudo13 identificou que 59,5% 
dos pesquisados eram casados e um pouco 
mais de 40% solteiros ou separados. A maior 
procura de casados para a EJA pode estar 
além da busca de ascensão social e sim a 
possibilidade de um emprego melhor, ou seja 
uma importante função social.   
 Dos pesquisados 91,7% dos alunos 
trabalham. Dos que trabalham 70,9% 
possuem carteira de trabalho assinada e 
90,9% trabalham na zona urbana, com renda 
de até um salário mínimo (89,1%). Como 
coloca Ferrari14, o jovem que pertence ao 
mundo do trabalho, ou do desemprego, 
como é mais comum, incorpora-se ao curso 
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da EJA objetivando atingir etapas de sua 
escolaridade para buscar melhores ofertas 
do mercado de trabalho por sua inserção no 
mundo letrado. Na pesquisa em questão os 
que trabalham percebem um salário muito 
baixo e tem filhos. A busca pela EJA pode ter 
proposta de ascensão a melhores 
oportunidades de emprego. 

Como se verificou as empresas não são 
elementos motivadores para a busca da EJA, 
nem dando apoio, nem possibilidades de 
capacitação. Talvez dado ao baixo salário, a 
procura real se justifica na procura de uma 
maior educação no sentido de se galgar uma 
melhor ocupação no futuro. 

A maioria dos alunos mora em área 
urbana, mas distante da escola. Um estudo 
também mostrou que a maioria dos alunos 
morava em área urbana15. A distância da 
escola pode ser um agente dificultador para 
a adesão e mesmo a manutenção do aluno na 
escola, além do seu desempenho. Por sua 
vez, pode-se inferir também que o número 
de EJAs possam não ser suficientes para a 
demanda. 

 
CONCLUSÃO 
O perfil observado neste estudo aponta no 
caso dos professores: sexo feminino, idade 
entre acima de 41 anos, com graduação, 
acima de 21 anos de magistério regular e 1 a 
10 anos EJA; o material didático e 
audiovisual é visto pelos mesmos como 
inadequados. 

No que se refere ao perfil dos alunos: 
sexo feminino, de 26 a 35 anos, casados, com 
filhos, trabalhadores com carteira assinada, 
com renda individual de 1 salário mínimo, 
morando em zona urbana e distante da EJA, 
sem apoio da empresa tanto para estudar, 
quanto para ações de capacitação. 
 Os resultados deste estudo podem 
indicar a necessidade de maior capacitação 
para os professores, considerando que as 
necessidades didáticas do grupo EJA são 
diferentes do ensino regular, em especial no 
que refere as técnicas, o uso e adequação dos 
recursos, entre outros. Tal capacitação não 
tem que ser necessariamente só pós-
graduação, mas também cursos de educação 

permanente, que podem pontualmente apoiar 
de forma mais rápida a sua prática. 
 Em relação aos alunos estímulos 
vindos das empresas devem ser ampliados, 
bem como, a busca da inserção cidadã do 
aluno, para além de um melhor emprego. 
 Este trabalho tem como limitações o 
fato de ter sido desenvolvido em uma única 
escola EJA e por isto sem a possibilidade de 
grandes generalizações, mas possivelmente 
reflete a realidade de outras localidades e 
merece ser mais amplamente investigada em 
outros estudos. 
 Fala-se aqui de uma ação conjunta da 
direção da escola em termos da participação 
da comunidade, e da intervenção política 
através do gestor educacional, quais sejam o 
secretário municipal e ou estadual de 
educação.  
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